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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA. 

O BJETO: 
PROJETO DE RECUPERAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS URBANAS (RECAPEAMENTO) NO 

MUNICIPIO DE BOM LUGAR-MA. 

REFERÊNCIA: BASE DE PREÇOS - SINAPI MARANHÃO DEZEMBRO DE 2020 COM DESONERAÇÃO 

BOI: 29,77% 

E.SOCIAIS: 85,68% 

LOCAL: MUNICIPIO DE BOM LUGAR-MA 

PLANILHA RESUMO DO PROJETO 

ITEM 
DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM 
REALIZADOS 

TOTAL 
INCLUSO 

FINAL 
BDI 

PERCENTUAL 
DO VALOR 

1. TRABALHOS INICIAIS R$ 21.944,15 4,66% 

2. TRABALHOS DE ADMINISTRAÇÃO DE OBRA R$ 25.305,15 5,37% 

3. TRABALHOS DE PAVIMENTAÇÃO R$ 204.694,95 43,42% 

4. TRABALHOS COMPLEMENTARES R$ 219.451,03 46,55% 

TOTAL GERAL DO ORÇAMENTO COM BOI = R$ 471.395,27 

100% 
quatrocentos e setenta e um mil, trezentos e noventa e cinco reais e vinte e sete centavos 
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MEMORIAL DESCRITIVO • • 20e —

• GENERALIDADE: 

Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar o 

consultor objetivando a boa execução da obra. 

Os serviços deverão ser feitos rigorosamente de acordo com o projeto de execução. Toda e qualquer 

alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações. 

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não se 

apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica. 

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas, 

prevalecerão sempre as ultimas. 

Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até a sua entrega definitiva, responsabilizando-

se por qualquer danos decorrentes da execução da mesma. 

È de sua responsabilidade manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Certidões e Licenças, evitando 

interrupções por embargo. Assim como ter um jogo completo, aprovando e atualizado dos projetos, 

especificações, orçamento, cronograma e demais elementos que interessam aos serviços. 

Embora este memorial aborda fundamentalmente aspectos técnicos relativos a pavimentos asfállicos, o seu 

caráter didático levou os autores a abordarem, mesmo que de forma resumida, um histórico da 

pavimentação. A literatura é vasta no assunto, frequentemente objeto de trabalho de profissionais dedicados à 

historiografia desse tipo de construção. 

De forma alguma é intenção apresentar aqui um texto de referência, mas apenas uma coletânea de 

informações selecionadas a partir de trabalhos nacionais e internacionais específicos no assunto e 

recomendados ao leitor mais interessado. 

Pavimento é uma estrutura de múltiplas camadas de espessuras finitas, construída sobre a superficie final de 

terraplenagem, destinada técnica e economicamente a resistir aos esforços oriundos do tráfego de veículos e 

do clima, e a propiciar aos usuários melhoria nas condições de rolamento, com conforto, economia e 

segurança. 

O pavimento rodoviário classifica-se tradicionalmente em dois tipos básicos: rígidos e flexíveis. Mais 

recentemente há uma tendência de usar-se a nomenclatura pavimentos de concreto de cimento Portland (ou 

simplesmente concreto-cimento) e pavimentos asfálticos, respectivamente, para indicar o tipo de 

revestimento do pavimento. 
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Os pavimentos de concreto-cimento são aqueles em que o revestimento é uma placa de concreto de cimento 

Portland. Nesses pavimentos a espessura é fixada em função da resistência à flexão das placas de concreto e das 

resistências das camadas subjacente. 

Os pavimentos asfálticos são aqueles em que o revestimento é composto por uma mistura constituída basicamente de 

agregados e ligantes asfátticos. É formado por quatro camadas principais: revestimento asfáltico, base, sub-base e 

reforço do subleito. O revestimento asfáltico pode ser composto por camada de rolamento — em contato direto com as 

rodas dos veículos e por camadas intermediárias ou de ligação, por vezes denominadas de binder, embora essa 

designação possa levar a uma certa confusão, uma vez que esse termo é utilizado na língua inglesa para designar o 

ligante asfáltico. Dependendo do tráfego e dos materiais disponíveis, pode-se ter ausência de algumas camadas. As 

camadas da estrutura repousam sobre o subleito, ou seja, a plataforma da estrada terminada após a conclusão dos 

cortes e aterros. 

• FINALIDADE DA CONSTRUCAO 

O Governo Municipal de Bom lugar -MA, a implantação da pavimentação asfáltica na Localidade de na sede município, 

ruas estão recebendo melhorias como resultado do compromisso assumido pela Prefeitura Municipal, que está sendo 

concretizado agora pela Secretaria Municipal de Infraestrutura. 

Para a população diretamente beneficiada pelas melhorias, as obras representam o interesse da atual gestão para com 

a melhoria da infraestrutura urbana e consequentemente a qualidade de vida da população. 

Esses serviços de pavimentação asfáltica, que o município tem recebido, são serviços que têm como finalidade, 

garantir conforto e segurança a população, em seus diversos deslocamentos. 

• LOCAL DA OBRA 

Vias urbanas na sede do município de Bom lugar- MA. 

• OBJETIVO 

- Melhorar a vias urbanas, deste município oferecendo melhores condições de tráfego de veículos. 

O objetivo a pavimentação asfáltica de vias urbanas, acabando com a poeira que muito desconforto trás às 

residências das pessoas, bem como os danos causados à saúde dessas populações. 

Enfim, tem como objetivo principal à melhoria da qualidade de vida da população dos municípios, aumentando a 

autoestima das pessoas e preservando a sua saúde. 

- As ruas e avenidas trazem muita importância econômica, social e ambiental. 

O estado de conservação destas vias determina variação nos custos dos produtos transportados. 

O acesso da população urbana a serviços básicos educação saúde e lazer ocorre por meio destas vias. 
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• CONCLUSÃO TÉCNICA 

Como mencionado, são substanciais os gastos com manutenção e reconstrução precoce de nossos pavimentos. 

Esses gastos são inaceitáveis uma vez que podemos dispor de equipamentos de laboratório e de campo que 

permitam um melhor entendimento dos materiais e de métodos de projeto teorico-empíricos. 

A existência de uma infra-estrutura laboratorial e a formação de recursos humanos de alto nível na área torna 

possível a investigação de materiais alternativos e novas tecnologias para as camadas do pavimento. 

O cenário exposto torna clara a necessidade de uma discussão ampla das razões do mau estado das vias no país. 

Compondo essa cadeia estão as universidades, atuando em três vertentes fundamentais: 

(1) ensino, por meio da formação de pessoal; 

(ii) pesquisa, através do avanço do conhecimento e aprofundamento do entendimento dos fenômenos que regem o 

comportamento dos materiais de pavimentação e dos pavimentos em serviço; 

(iii) extensão, por meio da prestação de serviços não-convencionais para solução de problemas específicos. 

Esses três aspectos 

— pessoal, conhecimento, serviços especializados — são vitais para uma eficiente cadeia produtiva. No que diz 

respeito à formação de pessoal, o país é hoje ainda carente de bibliografia consolidada e didática que apresente os 

conceitos fundamentais da área de pavimentação, em particular dos revestimentos asfálticos. Espera-se que a 

presente iniciativa contribua para a formação de uma massa crítica em todo o pais de modo a possibilitar 

discussões e ações coordenadas para a pesquisa e o desenvolvimento das diversas tecnologias de pavimentação 

asfáltica. 
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TRABALHOS INICIAIS. 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICAS E RECOMENDAÇÕES DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS. 

140200Z/ 202.1 

Ef 
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO. 

RESOLUÇÃO N° 198, DE 15 ABR 1971 - CONFEA 

O Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, no uso das atribuições que lhe confere a alínea f do artigo 

27 da Lei n. 5.194, de 24 de dezembro de 1966; 

Considerando que o art. 16 da citada Lei estabelece e obrigatoriedade da colocação e manutenção de placas em 

obras, instalações e serviços de engenharia, arquitetura ou agronomia. Considerando que é necessário regulamentar 

suas dimensões e afixação; 

Aplicação: 

Instalação de placa para identificação da obra. 

Características Técnicas / Especificação: 

Executar placa de obra, as dimensões conforme o órgão gestor do recurso. 

Deverão constar os seguintes dados: descrição da obra, nome da CONTRATADA, de acordo com o seu registro no 

Conselho Regional; nome do Autor e Co-Autores do projeto ou projetos, de acordo com o seu registro no Conselho 

Regional; nome dos Responsáveis Técnicos pela execução da obra, instalações e serviços, de acordo com o seu 

registro no Conselho Regional; atividades especificas pelas quais os profissionais são responsáveis; Título, número da 

Carteira Profissional e região do registro dos profissionais. 

A placa deverá está instalada, no máximo, 5 (cinco) dias após o inicio das obras. 

Será em chapa galvanizada n° 24, estruturadas em cantoneiras de ferro e pintura em esmalte sintético, de base 

alquidica ou aplicação de Vinil em Recorte Eletrônico. Cantoneiras de ferro, de abas iguais, de 25,40 mm (1") x 3,17 

mm (1/8"), no requadro do perímetro e, também, internamente em travessas dispostas em cruz. 

Observações: 

Antes de sua execução, a CONTRATADA deverá entrar em contato com a CONTRATANTE para verificar a necessidade 

de se seguir algum modelo padrão para a placa. 
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PADRÕES PLACA OBRA FEDERAL - CAIXA 

Dimensões mínimas 
• 2m x 1,25m 
Nota: A placa deve possuir tamanho adequado para 
visualização no canteiro de obras. 

Área da marca do Governo Federal (A): 
• Cor de fundo: Bronco 

Área do nome da obra (B): 
• Cor de fundo: Verde - Pantone 576 
• Fonte: Verdono Bold, caixa mista 
• Cor do Fonte: Bronco 

Área de informações da obra (C): 
• Cor de fundo: Verde - Pantone 7483 
• Fonte: Verdano Bold e Regular, caixa misto 
• Cor do Fonte: Amarelo - Pantone 107 e Branca 
• Entrelinhas: 1,2 
• Espaço entre letras: O 

Área dos assinaturas (D): 
• Cor de fundo: Bronco 

• 
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SINALIZACAO DE TRÂNSITO - NOTURNA ter --

A execução de serviços de manutenção do pavimento e de obras em vias e rodovias, em especial, assim como a 

ocorrência de situações de emergência, são fatores que determinam o surgimento de problemas de fluidez e 

segurança na circulação de veículos. Situações deste tipo constituem-se em fatos imprevistos para quem está 

dirigindo ao longo da rodovia, em condições de velocidade relativamente constantes. Junto a trechos em obras, 

acidentes podem ocorrer, devido à implantação de sinalização que venha a transmitir informações confusas ou 

contraditórias. Essa situação pode ser agravada pela implantação de sinais a distâncias incorretas ou pela escolha e 

implantação de dispositivos de canalização e controle inadequados ou em número insuficiente. Dessa forma, além de 

um adequado planejamento para a execução desses tipos de obras e do desenvolvimento de projetos de desvio de 

trânsito, cuidado especial deve ser dado à sinalização para que se obtenha um controle seguro do fluxo de tráfego. 

Seguindo esse pressuposto, uma sinalização para as obras em rodovias deve: 

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras ou situações de emergência adiante e a situação que 

se verificará na pista de rolamento; 

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura; 

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra, de modo a evitar movimentos conflitantes, evitar acidentes e 

minimizar congestionamento; 

• Fornecer as informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via. 

- MOBILIZAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

- DESMOBILIZAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

Instalação, mobilização, desmobilização e canteiro de obras. 

A instalação, mobilização e desmobilização de equipamentos, consistirá na aquisição, alocação e montagem de 

equipamentos e instalações de apoio, necessárias a uma adequada execução dos serviços inerentes à obra. 

A contratação de mão-de-obra especializada e o treinamento específico, destinados à operação e manutenção dos 

equipamentos alocados, também é parte constituinte da mobilização. 

A CONTRATADA deverá proceder à mobilização de equipamentos, instalações e mão-de-obra em quantidade 

suficiente para a execução da obra nos prazos determinados e com a qualidade e segurança adequadas. 

Os equipamentos mobilizados deverão dispor de condições mecânicas, capacidade e número de unidades que 

permitam executar os serviços previstos, nos prazos previstos com segurança e qualidade requerida. 

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a substituição de qualquer equipamento e instalação que não desempenhe em 

condições operacionais seguras, como também a inclusão de outros tipos de equipamentos para assegurar a 

qualidade e o prazo da obra, se as condições locais assim o exigirem. 
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ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 

Serviços: 

Este item refere-se a administração local da obra, incluindo engenheiro, encarregado ou mestre-de-obras, topógrafo, 

almoxarife, apontador, vigia e outros custos a detalhar na composição unitária de preços relativos a administração, 

financeiro e técnico de acordo com a estrutura da empresa e da obra. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços serão medidos mensalmente, desde que fornecidos e detalhados na composição unitária de preço 

pertencente a proposta financeira do edital e durante o período de execução da obra. A Fiscalização poderá suprimir 

recursos de itens não fornecidos, bem como aqueles que não forem detalhados na composição de custo dos preços 

unitários. 

Caso o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cargo da fiscalização o critério de medição. 

O pagamento será realizado de acordo com a planilha de orçamentação de obras. Caso as obras sofram atrasos por 

ritmo reduzido dos serviços, ou qualquer impedimento legal poderá ser reduzido o valor mensal pago a este item e que 

posteriormente será pago na prestação dos serviços a serem realizados fora do prazo previsto de forma proporcional 

até o valor total estabelecido pela empresa na sua proposta do edital. 

TRABALHOS DE TERRAPLANAGEM 

LIMPEZA MECANIZADA COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO MOTONIVELADORA. 

NORMA DE REFERÊNCIA — DNIT 106/2009. 

Compreende a remoção de deposição mineral ou orgânica existente no leito da rua, assim como uma camada de terra 

fina (poaca) com altura de acordo com o projeto. 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza são as seguintes: 

a) áreas compreendidas pelos off-sers de corte e aterro; 

b) áreas de empréstimo indicadas no projeto, acrescidas das áreas necessárias às suas devida explorações, tais 

como acessos e eventuais áreas de estocagem; 

c) outros locais definidos pelo projeto ou pela fiscalização. 

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de manejo 

ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. 
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Punr: 

A fiscalização deve assinalar, mediante caiação, as árvores que deverii-t —er preservadas,-Fas-toraS que pretende 

reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior aproveitamento, devem ser transportadas 

para locais indicados. 

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior porte, tomando-se os cuidados 

necessários para evitar danos às cercas, árvores ou construções nas vizinhanças. 

Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou 

construções existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário, cortadas em pedaços a 

partir do topo. 

Nas áreas de corte, as operações de desmatamento, destocamento e limpeza somente são consideradas concluídas, 

quando as raízes remanescentes ficarem situadas na profundidade de abaixo do greide de terraplenagem. 

Nas áreas de implantação de aterros, a camada superficial contendo matéria orgânica, deve ser removida na 

espessura total, a menos que haja indicação em contrário do projeto ou da fiscalização. Para qualquer altura de aterro, 

as raízes remanescentes devem ficar pelo menos à abaixo do greide da plataforma de terraplenagem. 

Os buracos ou depressões ocasionados por destocamento, devem ser preenchidos com material de áreas de 

empréstimo, devidamente compactados. 

Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser executadas até a profundidade que assegure a não 

contaminação do material a ser utilizado por materiais indesejáveis. 

Os solos da camada superficial fértil, que forem removidos nas operações de limpeza, devem ser estocados e 

utilizados posteriormente na recomposição das áreas de exploração de materiais. 

Os serviços devem estar defasados em relação à terraplenagem, de modo a reduzir o desenvolvimento de vegetação e 

de processos erosivos. 

Os materiais de desmatamento, que não serão utilizados posteriormente devem ser depositados em locais indicados 

pelo projeto ou pela fiscalização. 

Os serviços de limpeza podem ser dispensados em terrenos de solos moles, se indicado em projeto. 

SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, INCLUSIVE NOTA DE SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E 

GREIDE. 

• Norma para execução de levantamento topográfico, NBR 13133 - A.B.N.T. 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

A marcação de um alinhamento com a materialização de seus pontos definidores e notáveis. Esta materialização, de 

acordo com o tempo de permanência desejado e com a natureza do terreno, pode ser realizada com piquete de 

madeira, pino de metal ou marco de concreto. 

Ponto implantado e materializado na superfície terrestre, de modo estável e com permanência adequada a sua 
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finalidade, no qual é determinado o valor da distância vertical dele a uma superfície de nível, por intermédio de 

nivelamento geométrico ou por métodos equivalentes. 

Quando a superfície de referência for a superfície de nível zero (marégrafo de lmbituba) e o método de determinação 

da distância vertical a esta superfície tiver a exatidão exigida pelo Sistema Geodésico Brasileiro - S.G.B. para 

implantação de suas referências de nível, o ponto considerado, constitui-se numa referência de nível geodésica. Caso 

contrário o ponto é considerado como uma referência de nível topográfica, mesmo estando referida à superfície de 

nível zero. 

Linha ou combinação de linhas de níveis que, como unidade, forma uma operação continua de nivelamento, a partir, 

diretamente, de uma RN de enlace, sem passar por qualquer outra RN de enlace. O mesmo que linha de níveis. 

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1A CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM 

LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA CARREGADEIRA COM 170 HP. 

NORMA DE REFERÊNCIA — DNIT 106/2009. 

Definir os critérios que orientam a execução, aceitação, e medição dos serviços de escavações e carga e, remoção de 

materiais de primeira, segunda e terceira categorias, em obras de estradas vicinais. 

Escavação e carga de material consiste-se nas operações de remoção do material constituinte do terreno nos locais 

onde a implantação da geometria projetada requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, 

incluindo a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de materiais de excedentes. 

As operações de escavação e carga compreendem: 

a) escavação e carga do material em áreas de corte até o greide de terraplenagem; 

b) escavação e carga de material em áreas de corte situadas abaixo do greide de terraplenagem no caso em que o 

subleito é constituído por materiais impróprios, na espessura fixada em projeto ou pela fiscalização; 

c) escavação e carga de material de degraus ou arrasamentos nos alargamentos de aterros existentes; 

d) escavação e carga de material de degrau em terrenos de fundação fortemente inclinados; 

e) escavação e carga de material, quando houver necessidade de remoção da camada vegetal, em profundidades 

estabelecidas em projeto; 

f) escavação e carga de materiais de área de empréstimos; 

g) escavação com equipamento convencional de terraplenagem, destinados à alteração de cursos d'água objetivando 

eliminar travessias ou posicioná-las de forma mais conveniente em relação ao traçado, os assim chamados corta rios. 

Compreendem os solos em geral, de natureza residual ou sedimentar e seixos rolados ou não com diâmetro máximo 

de seguindo o projeto. 

Em geral todos os materiais são escavados por tratores escavo-transportadores de pneus, empurrados por tratores 

esteiras de peso compatível ou por escavadeiras hidráulicas. m 31 

C,01." 
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Sua escavação não exige o emprego de explosivo. 

Todas as escavações devem ser executadas nas larguras e com a inclinação dos taludes indicados no projeto. 

A operação de escavação deve ser precedida dos serviços de desmatamento, destacamento e limpeza. 

A escavação dos cortes deve obedecer aos elementos técnicos fornecidos pelo projeto de terraplenagem e nas notas 

de serviço. O desenvolvimento dos trabalhos deve otimizar a utilização adequada, ou rejeição dos materiais extraídos. 

Apenas são transportados para constituição dos aterros, os materiais que pela classificação e caracterização 

efetuados nos cortes, sejam compatíveis com as especificações de execução dos aterros, em conformidade com o 

projeto. 

Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de materiais escavados em cortes, para execução de 

camadas superficiais da plataforma, é recomendável o depósito dos referidos materiais em locais indicados pela 

fiscalização para sua oportuna utilização. 

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de terraplenagem, os taludes apresentem teor 

de umidade elevado, é necessário que se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos 

profundos ou drenos sub-horizontais. A quantidade, posicionamento, diâmetro e comprimentos destes drenos devem 

ser executados de acordo com o projeto. 

Imediatamente após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de 

taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no 

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de 

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização. 

Quando a escavação atingir o greide de terraplenagem, e os solos do subleito forem inadequados, isto é, constituídos 

por solos de expansão maior que 2% possuírem baixa capacidade de suporte ou orgânicos, é necessário o 

rebaixamento do greide de terraplenagem na espessura estabelecida em projeto, ou no mínimo definida em projeto, ou 

a definida pela fiscalização, nos casos não previstos em projeto. 

A unidade de transporte de material escavado é o metro cúbico pela distância de transporte. 

A distância de transporte é a menor distância real entre os centros de gravidade de corte e aterro ou depósito de 

materiais excedentes, considerando o percurso de ida e volta. 

Não é objeto de medição o transporte de terra vegetal brejosa, quando a distância de transporte for inferior a 5 

decâmetros; e de qualquer categoria quando a distância de transporte for inferior ou igual a 1 decâmetro. 

A medição dos serviços executados é realizada da seguinte forma: 

a) a área da seção transversal a ser considerada, para cálculo e medição do volume escavado, é a da seção 

transversal medida após a escavação; 

b) o volume das escavações não previstas em projeto, mas autorizadas pela fiscalização, é obtido através da seção 

medida após a escavação; 
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c) os materiais escavados são classificados em conformidade com o descrito nesta-especificação; 

d) quando ocorrerem, em uma região, materiais de categorias diferentes, os volumes devem ser medidos para cada 

categoria, e se não for possível definir, na cava, horizontes ou linhas de separação entre os materiais, é feita a 

classificação em porcentagens dos volumes: 

- os volumes de blocos, matacões ou fragmentos de rocha maiores 0,5 m, isolados uns dos outros, são calculados 

considerando sua forma geométrica; 

- blocos de dimensões menores que 0,50 m são amontoados e o volume do monte é obtido considerando sua forma 

geométrica e dimensões aproximadas, o total de espaços vazios no monte admitido é de 40%; 

- no caso dos blocos de dimensões menores que 0,50 m misturados com material de outra categoria, o volume de 

cada material é obtido com base na avaliação da composição percentual da mistura 

e) é objeto de medição a escavação e carga de material estocado, para posterior utilização, cujo o volume é 

determinado através da seção transversal medida no corte, após a escavação. 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

(UNIDADE: TXKM). AF_04/201 6. 

Serviços iniciais: 

O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de 1a categoria proveniente de 

áreas de jazidas selecionadas para a base. 

Material de ia categoria 

O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo, alteração de rocha, rocha 

ou associação destes tipos. 

Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 

0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado. 

Equipamentos: 

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes 10m3. 

Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada, mesmo quando feitos em 

locais onde não seja necessária habilitação. Não serão permitidos motoristas não habilitados no DETRAN. 

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua entrega nos pontos 

determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade os cuidados de carregamento e descarregamento, 

acomodação de forma adequada no veiculo e no local de descarga, assim como todas as precauções necessárias, 

durante o transporte. 

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veiculo ou contra terceiros, durante o transporte, será de sua inteira / 

responsabilidade. 

/- té 
"-
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É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o material sela descarregado fora 

do local de destino ou em locais não apropriados. 

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga. 

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de cargas, mesmo 

dentro dos canteiros de obras. 

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar em qualquer via pública. 

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz respeito à parte elétrica 

(faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor (emissões de gases, vazamentos, etc.), freios, pneus, direção 

e sistema hidráulico. 

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veiculo — Seguro Obrigatório e IPVA 

em dia e documento de porte obrigatório original. 

Execução: 

O material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada com o DMT definido no 

projeto. 

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no limite geométrico da 

mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte. 

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em condições 

de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento. Os caminhos de percurso deverão 

ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos 

escorregadios. 

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos ou pedestres, a 

caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, 

assim, poeira e derramamento de material nas vias. 

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a necessidade do serviço e 

com a produtividade requerida. 

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veiculo (volume e/ou peso), mesmo dentro de 

canteiros de obras. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que sejam executados de acordo com esta especificação e o 

controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso contrário serão rejeitados. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 
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Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em plantt  mesmos serão medidos 

considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição por peso transportado será expressa 

em t.Km. 

Bota-fora: 

São os locais destinados para depositar os materiais impróprios e/ou inservíveis, para uso em qualquer parte do corpo 
estradai, ou excedentes de escavações obrigatórias. 

Materiais: 

a) Materiais provenientes de limpeza; 

b) Solos e blocos de rocha rejeitados para utilização nos aterros do corpo de açude, se caso houver no perímetro da 
estrada; 

c) Materiais excedentes das escavações obrigatórias; 

d) Materiais de má qualidade oriundos de remoções do corpo da plataforma. 

Equipamentos: 

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalização. 

As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional de equipamentos adequados 
como: Serras mecânicas portáteis, trator de esteira para espalhamento e caminhões basculantes. 

Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc. 

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser removida e 
complementada com emprego de serviços manuais. 

Controle ambiental: 

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados após a obtenção da 
autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente. 

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental: 

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites estabelecidos no projeto, aprovado pelo 

órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve ser suficiente para garantir o isolamento, das 
operações de construção e a visibilidade dos motoristas, com a precaução de não expor os solos e taludes naturais à 
erosão; 

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem ser delimitadas 
fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de forma a orientar os responsáveis pelas 
atividades: 

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de pequenos porte, 
galhadas e folhas; 

- A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações orgânicas previstas nos serviços 
de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicadas. 
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Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e rejeitados caso 

contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Execução: 

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de manejo 
ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza é a área total de leito 
estradai. 

Deverão ser retiradas as camadas de má qualidade, visando o preparo do subleito, de acordo com o projeto de 
engenharia. 

Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, de modo a não causar 
transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo. 

Critérios de medição e pagamento: 

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação retirada. 

A unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km. 

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva dificuldade de 
extração, medido e avaliado no corte (volume "in naturan) e a distância de transporte percorrida, entre o corte e o local 
de deposição. 

RECOMPOSICAO E ESPALHAMENTO DE REVESTIMENTO PRIMARIO MEDIDO P/ VOLUME COMPACTADO 

NORMA DE REFERÊNCIA — NBR 7182/ 7180/ 6459 / 9895. 

O revestimento primário compreende a execução de camada granular, composta por agregados naturais ou artificiais, 

aplicada sobre o reforço do subleito ou diretamente sobre o subleito compactado em rodovias não pavimentadas, com 

a função de assegurar condições de rolamento e de aderência do tráfego satisfatórias, mesmo sob condições 

climáticas adversas. 

Os materiais utilizados na execução do revestimento primário podem ser: saibro, cascalho, rocha decomposta, seixo 

rolado ou não, pedregulho, areia, material sílico-argilosos, subprodutos industriais, escórias, ou mistura de quaisquer 

um deles. 

Prevendo o aproveitamento do revestimento primário em pavimentação futura como camada estrutural do pavimento, 

deve ser exigido para o material CBR mínimo de 20% e expansão máxima de 1 %, na energia intermediária ou na 

especificada em projeto. 

Existem algumas jazidas do tipo cascalheira de cavas que possuem em sua composição proporções satisfatórias de 

materiais granulares e argila, no entanto quando isto não ocorrer e houver necessidade de se produzir uma mistura 
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adequada de material granular com material argiloso, este último deve representar cerca de 20% a 30% da mistura 

total. 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

A camada de revestimento primário só pode ser executada quando o subleito ou camada de reforço do subleito estiver 

liberado quanto aos requisitos de aceitação de materiais e execução. A superfície deve estar perfeitamente limpa, 

desempenada e sem excessos de umidade antes da execução do revestimento primário. 

Durante todo o tempo de execução do revestimento primário, os materiais e os serviços devem ser protegidos contra 

a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da 

executante a responsabilidade desta conservação. 

O material deve ser espalhado com motoniveladora de forma regular e uniforme em toda a largura do leito, de forma 

tal que, após a compactação, sua espessura não exceda 20 cm e nem seja inferior a 10 cm. 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, deve-se proceder ao umedecimento e 

homogeneização do material, pela ação caminhão-tanque distribuidor de água, grade de disco, ou escarificador da 

motoniveladora. 

Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, o material deve ser aerado mediante ação 

conjunta da grade de discos ou da motoniveladora para que o material atinja a umidade desejada. 

O teor de umidade deve situar-se entre menos 2 e mais 1 ponto percentual da umidade ótima de compactação do 

material 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com formas diferentes de execução, na 

sequência operacional de utilização dos equipamentos de modo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos 

serviços de compactação. Deve-se estabelecer a o número de passadas necessárias dos equipamentos de 

compactação para atingir o grau de compactação especificado. 

Deve ser realizada nova determinação sempre que houver variação no material ou do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, tomando-se o cuidado de que nas primeiras 

passadas o rolo compactador se apóie metade nos acostamentos e metade na sub-base ou na base em construção. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para o centro, em percursos eqüidistantes 

da linha base, eixo. Os percursos ou passadas do equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em 

cada percurso, seja coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação deve progredir da borda mais baixa para a mais alta, 

com percursos análogos aos descritos para os trechos em tangente. 

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da sub-base ou base em construção, a compactação deve ser executada 

transversalmente à linha base, eixo. Nas partes inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que 

seu uso não for desejável, tais como cabeceira 

"%s,i:Nt:stott'4050 
O tspe, \014 
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de obras de arte, a compactação deve ser executada com rolos vibratórios—portátirou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da superfície da camada mediante 

emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta operação é recomendada sempre que o teor de umidade estiver 

abaixo do limite inferior do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

As operações de compactação devem prosseguir em toda a espessura da sub-base ou base,até que se atinja grau de 

compactação mínimo de 95% em relação à massa especifica aparente seca máxima ou o especificado em projeto, 

determinada no ensaio de compactação, conforme NBR 7182(2), na energia normal ou na especificada no projeto. 

O acabamento deve ser executado com motoniveladora, exclusivamente em operação de corte, sendo vetada a 

correção de depressões por adição de material. 

REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE ESPESSURA 

NORMA DE REFERENCIA — NBR-7182 da ABNT 

A compactação é um método de estabilização de solos que se dá por aplicação de alguma forma de energia (impacto, 

vibração, compressão estática ou dinâmica). Seu efeito confere ao solo um aumento de seu peso especifico e 

resistência ao cisalhamento, e uma diminuição do índice de vazios, permeabilidade e compressibilidade. Através do 

ensaio de compactação é possível obter a correlação entre o teor de umidade e o peso específico seco de um solo 

quando compactado com determinada energia. O ensaio mais comum é o de Proctor (Normal, Intermediário ou 

Modificado), que é realizado através de sucessivos impactos de um soquete padronizado na amostra. 

Proceder a realização do ensaio de compactação tipo Proctor Normal, com a reutilização do solo, para a obtenção de 

sua curva de compactação. 

A execução da camada compreende as operações de mistura e pulverização, umedecimento ou secagem dos 

materiais na pista, seguida de espalhamento, compactação e acabamento, realizadas na pista devidamente preparada, 

na largura desejada a nas quantidades que permitam, após a compactação, atingir a espessura projetada. 

O grau de compactação deve ser, no mínimo, 100% para a camada de reforço do subleito e 100% para a camada de 

sub-base estabilizada granulometricamente, em relação à massa específica aparente seca máxima, obtida no ensaio 

Proctor Modificado. 

Ainda, o material desta camada poderá ser constituído de solos naturais, rochas alteradas naturais, misturas artificiais 

de solos, de rochas alteradas (britadas ou não), materiais de solos (areia, pedregulho) e de materiais de pedra (pedra 

britada, pedrisco, pó-de-pedra) ou ainda por qualquer combinação desses materiais que apresente conveniente 

estabilidade e durabilidade, para resistir às cargas do trânsito e à ação dos agentes climáticos, quando 

adequadamente compactados, respeitando as condições indicadas nos itens anteriores. 

Ensaio de Compactação com a energia do Proctor Modificado, para determinação da massa especifica aparente seca 

máxima e do teor de umidade ótima, pelo método DNER-ME 129 ("Método C") com material coletado na pista em 

locais determinados aleatoriamente. Deverá ser coletada pelo menos uma amostra a cada 500 m2 de área. O número 
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de ensaios de compactação pode ser reduzido, a critério da FISCALIZAÇÃO, desde que se verrfique-a homogeneidade 

do material; 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: 

a) não se obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de compactação inferiores 95%, 

e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3%; 

b) não se obtenham, para a camada final, valores individuais de grau de compactação inferiores 100%, e a umidade 

esteja compreendida no intervalo de ±-  2 %; 

c) alternativamente, a análise estatística dos resultados do grau de compactação realizada de acordo com a equação 

3 do anexo A, para o conjunto de no mínimo quatro e no máximo dez amostras, apresente grau de compactação 

maior ou igual a 95% e 100%, para as camadas do corpo do aterro e para camada final do aterro, respectivamente. 

TRABALHOS DE PAVIMENTAÇAO 

EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO LIGANTE COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C 

PINTURA DE LIGACAO COM EMULSAO RR-2C 

NORMA DE REFERÊNCIA DNIT 144/2014. 

Consiste na aplicação de ligante betuminoso sobre a superfície de base coesiva ou pavimento betuminoso anterior à 

execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando promover condições de aderência entre as camadas. 

Recomenda-se executar pintura de ligação somente sobre pavimentos bastante envelhecidos ou em concreto de 

cimento Portland. Essa pintura deve ser feita com emulsão de ruptura rápida diluída em água, na proporção de 1:3 em 

volume, respectivamente, e aplicada na taxa de 0,5 litros/m2. 

Geralmente a lama asfáltica a frio não são compactados. 

Caso isso seja necessário em áreas como estacionamentos, aeroportos e rodovias de alto volume de tráfego, 

recomenda-se o emprego de rolo pneumático de 10tf, com pressão de 50Ib/in2, equipado com sistema de aspersão 

de água e de limpeza dos pneus. 

O material utilizado para a pintura de ligação é derivado do petróleo. conhecido como emulsão asfáltica RR-2C, à taxa 

de aplicação do material deverá ser na ordem de 0,6 L/m2. A pintura de ligação será executada após a base estar 

perfeitamente limpa e seca, utilizando-se para tal o caminhão espargidor. O material betuminoso deverá ser aplicado 

de maneira uniforme, sempre através de barras de aspersão e sob pressão. Antes do início da distribuição do material 

deve-se verificar se todos os bicos da barra de distribuição estão abertos. A aplicação poderá ser executada 

manualmente utilizando-se a caneta sob pressão acoplada ao caminhão espargidor. A área a ser pintada deve estar 

seca ou ligeiramente umedecida. É vedado proceder ao serviço com a superfície molhada ou quando a temperatura do 

ar seja inferior a 10° C ou ainda em condições atmosféricas desfavoráveis. A área que apresentar taxas abaixo da 

16;114t—do .5:1 
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mínima especificada deverá receber uma segunda aplicação de forma a completara quatitldade rémndadà. Não se 

deve permitir o trânsito sobre a superfície pintada. 

Material 

Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos: 

"Emulsões asfátticas comuns ou modificadas, tipos RR-1C, RR-2C, RM-1C, RM-2C e RL-1C 

" Asfalto diluído CR-70, exceto para revestimentos betuminosos. 

Inicialmente deverá ser verificada a conformação geométrica da camada que receberá a pintura de ligação. 

Em seguida, a superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer material solto. 

Antes da aplicação, a emulsão deverá ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir uniformidade na 

distribuição da taxa residual. A taxa de aplicação de emulsão diluída será da ordem de 0,8 Vnif a 1,0 Vm2. 

No caso de bases de solo-cimento ou concreto magro, a superfície da base deverá ser umedecida, antes da aplicação 

do ligante betuminoso, a fim de saturar os vazios existentes, não se admitindo excesso de água sobre a superfície. 

Será aplicado, a seguir, o ligante betuminoso adequado na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade 

recomendada. A temperatura da aplicação do ligante betuminoso deverá ser fixada para cada tipo de ligante em 

função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione melhor viscosidade para 

espalhamento. 

As faixas de viscosidade recomendadas para aplicação, são as seguintes: 

" Para emulsões asfálticas de 20 a 100 segundos, 

Saybolt-Furol (DNER-ME 004). 

" Para asfaltos diluídos de 20 a 60 segundos, 

Saybolt-Furol; 

A pintura de ligação será executada na pista inteira, em um mesmo turno de trabalho, deixando-a fechada ao trânsito, 

sempre que possível. Não o sendo, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a pintura de ligação da pista adjacente, 

logo que a pintura permitir sua abertura ao trânsito. 

A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final das aplicações, serão colocadas faixas 

de papel, transversalmente na pista, de modo que o material betuminoso comece e termine de sair da barra de 

distribuição sobre essas faixas. As faixas serão retiradas a seguir. 

Qualquer falha na aplicação deverá ser imediatamente corrigida. 

Quando o ligante betuminoso utilizado for emulsão asfáltica diluída, recomenda-se que a mistura água + emulsão 

seja preparada no mesmo turno de trabalho. Deve-se evitar o estoque da mesma por prazo superior a 12 horas. 

Equipamentos 

Para a varredura da superfície da base, serão usadas, de preferência, vassouras mecânicas rotativas, podendo 

entretanto a operação ser executada manualmente. O jato de ar comprimido poderá, também, ser usado. 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR 
Rua Manoel Severo, Centro Administrativo 
C.N.P.J.: 01.611.400/0001-04 

42R_
A distribuição do ligante deverá ser feita por carros equipados com bomba reguladora-de pressaci=t~ámpleto 

de aquecimento que permitam a aplicação do ligante betuminoso em quantidade e forma uniformes. 

Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construidos para este fim, deverão ser providos de 

dispositivos de aquecimento, dispondo de tacômetro, calibradores e termômetros com precisão de ±- 1 'C, em locais 

de fácil observação e, ainda, possuir espargidor manual ("caneta"), para tratamento de pequenas superfícies e 

correções localizadas. As barras de distribuição deverão ser do tipo "circulação plena", com dispositivos de 

ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam espalhamento uniforme. 

ASFALTO A QUENTE (AAUQ) COM CAP 50/70, INCLUSO USINAGEM E APLICACAO, EXCLUSIVE TRANSPORTE. 

NORMA DE REFERENCIA DNIT 032/2004 

Mistura executada a quente, em usina apropriada, de agregado miúdo, material de enchimento (filer) e cimento 

asfáltico, espalhada e comprimida a quente. 

A composição de Areia e Asfalto Usinado a Quente (AAUQ) é a mistura executada em usina apropriada, com 

características específicas, composta de areia (agregado miúdo), material de enchimento (filer), se necessário, e 

cimento asfáltico espalhado e compactado a quente. 

ETAPAS EXECUTIVAS. 

- CONTROLE TÉCNOLOGICO DO AAUQ: 

O caminhão basculante carregado com o CBUO produzido na Usina de Asfatto, ao chegar no local de aplicação, 

deverá ter a temperatura da massa asfáltica aferida. Estando dentro da faixa de temperatura prevista (no mínimo 120° 

C), o lançamento do material asfáltico na pavimentadora é autorizado pelo Chefe da Equipe. 

- Aferição da temperatura do material asfáltico no interior da caçamba, antes do espalhamento. 

- DESCAGA DA MISTURA: 

A distribuição da areia-asfalto deve ser feita por máquina acabadora. 

O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído de pavimentadoras automotrizes, capazes de 

espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. As acabadoras deverão ser 

equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e 

eficientes de direção, além de marchas para a frente e para trás. As acabadoras deverão ser equipadas com 

alisadores e dispositivos para aquecimento à temperatura requerida, a fim de colocar a mistura sem irregularidade. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de areia-

asf alto, sendo o espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

- COMPACTAÇÃO DO AAUQ: 
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O equipamento para a compactação deve ser constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso-,10o tandem. Os 

equipamentos em operação devem ser suficientes para compactar a mistura na densidade de projeto, enquanto esta 

se encontrar em condições de trabalhabilidade (dentro da faixa de temperatura). 

No início da rolagem a temperatura da massa asfáltica deverá ser aferida. 

Inicia-se a rolagem com baixa pressão (35 lb/po12) nos pneus do Rolo de Pneus ( KP) e aumenta-se em progressão 

geométrica (até 120 lb/po12). A compressão inicia-se pelos bordos e vai em direção ao eixo da pista. Cada rolagem 

deverá ser recoberta pela seguinte, pelo menos na metade da largura rolada. Durante a rolagem não serão permitidas 

mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, ou estacionamento de equipamento sobre o revestimento 

recémrolado. 

O equipamento para a compressão será constituído por rolo pneumático e metálico liso, tipo tandem, ou vibratório. Os 

rolos pneumáticos, auto propulsores deverão ser dotados de dispositivos que permitam à calibragem de variação da 

pressão dos pneus de 2,5 Kg/cm2 a 8,4 Kgf/em? (35 a 120 psi). 

O equipamento em operação deverá ser suficiente para comprimir a mistura à densidade requerida, enquanto esta se 

encontrar em condições de trabalhabilidade. 

Após o emprego dos KP (executarem o número de passadas previstas pela Equipe 

Técnica), o Rolo Liso (KL) é empregado para realizar o acabamento final do pavimento, inclusive as juntas 

longitudinais. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. 

Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais 

alto. Cada passagem do rolo deve ser recoberta, na seguinte, de pelo menos a metade da largura rolada. Em qualquer 

caso, a operação de rolagem pendurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada; 

As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente (óleo vegetal ou água e sabão), de modo a evitar a 

aderência da mistura. 

Obtido da extração do corpo de prova (testemunho) da mistura espalhada e comprimida na pista, após o esfriamento 

total da massa (normalmente mais de 24 horas após o lançamento da massa asfáltica). 

- Os revestimentos recém-acabados deverão ser mantidos sem tráfego, até seu completo resfriamento. 

- CUIDADOS TÉCNICOS ESPECIAIS A SEREM OBSERVADOS: 

a. Descrição 

— O A.A.U.Q. consiste de uma mistura executada a quente, em usina apropriada, de agregado miúdo, material de 

enchimento (filer) e cimento asfáttico, espalhada e comprimida a quente. A mesma será construída segundo o 

alinhamento, perfil, e dimensões indicadas no projeto. 

b. Materiais 
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1) Geralmente são utilizados os seguintes materiais na composição dessa massaisMEa) MateiráitTeltuminosos: 

CAP 30/45, 50/60 e 85/100; b) Agregados miúdos: areia, pó de pedra ou mistura de ambos; e c) Filer: Cimento 

Portland, cal, pó calcário. 

2) No caso dos materiais deixarem de cumprir alguma das exigências especificadas em projeto, a fiscalização poderá, 

excepcionalmente autorizar sua aplicação. 

c. Equipamento - O equipamento mínimo a ser utilizado no lançamento do A.A.U.0 é o seguinte: a) Veículos para 

transporte de materiais; 

b) Equipamento de aquecimento do material betuminoso, capaz de aquecer o mesmo e mantê-lo dentro dos limites 

especificados de temperatura; 

c) Termômetro para o controle de temperatura do material betuminoso e do agregado; 

d) Equipamento misturador capaz de efetuar a mistura homogênea entre o agregado mineral e o material betuminoso; 

e) Régua de madeira ou metálica, com arestas vivas e comprimento de aproximadamente 4,00m; 

f) Gabarito de madeira ou metálico, cuja borda inferior tenha a forma de seção transversal estabelecida pelo projeto; 

g) O equipamento para a compressão será constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem ou rolo 

vibratório.Os rolos pneumáticos, autopropulsores, devem ser dotados de dispositivos que permitam a calibragem de 

variação da pressão dos pneus de 2,5kgf/cm2 a 8,4kgf/cm2 (35 a 120 psi), devendo estar lastrados de acordo com 

as especificações do fabricante, para o serviço a ser executado; 

h) Soquetes manuais aprovados pela fiscalização; 

i) Pequenas ferramentas tais como pás, garfos, ancinhos, enxadas, etc. 

Todo equipamento, antes do inicio da execução da obra, deverá ser examinado devendo estar de acordo com esta 

especificação. 

- Os caminhões, tipo basculante, para o transporte da areia-asfalto deverão ter caçambas metálicas robustas, limpas e 

lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cm fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a 

aderência da mistura às chapas. A utilização de produtos susceptíveis de dissolver o ligante betuminoso (óleo diesel, 

gasolina, etc) não será permitida. 

- O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído de pavimentadora automotriz (Vibro 

acabadora), capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. As 

acabadoras deverão ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir 

dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para a frente e para trás. As acabadoras deverão ser 

equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento à temperatura requerida, a fim de colocar a mistura sem 

irregularidades. 

- MEDIDAS COMPLEMENTARES 


